
 

 

Olá, Caros Leitores! 
 
Mês de abril é um mês muito especial para o livro. Você sabia que no dia 18 celebramos o Dia Nacional 
do Livro Infantil e no dia 23 celebramos o Dia Mundial do Livro? Quem não lembra das leituras que 
marcaram sua infância e guarda até hoje aquele livro predileto, capazes de nos transportar para bem 
longe no tapete da imaginação? Viu como abril é muito especial? Por isso preparamos para vocês um 
pequeno mapa da leitura na cidade de Figueiredo. Esperamos que você se encontre nele! 
 
Um dos desafios que nossos integrantes tiveram que cumprir foi visitar bibliotecas e espaços de leitura 
que conhecessem ou já tivessem ouvido falar. Identificar espaços existentes em nosso entorno é o 
primeiro passo para começarmos a frequentá-los. E uma vez ambientados, podemos nos fazer presentes 
e propormos possíveis projetos de mediação de leitura. Essa cartografia afetiva que eles traçaram segue 
agora para vocês como um convite à visitação e à ocupação desses espaços. 
 
Biblioteca Comunitária Munguba 
Localizada no Bairro Sol Nascente, é coordenada por Virgílio Pereira dos Reis. Aberta de 14h às 17h, 
oferece um acervo constituído por livros sobre a história do município de Presidente Figueiredo, 
pedagogia, idiomas, literaturas, entre outros. O público que mais frequenta é formado por professores e 
alunos. 
 
Biblioteca Comunitária Centro Cultural Zé Amador 
Mais conhecida como “Centro Cultural Zé Amador”, a biblioteca comunitária fica localizada nas 
imediações da BR-174, no centro da cidade. Ao ar livre, em meio a várias espécies de plantas, o local, que 
se estende pelo túnel que liga os dois lados da rodovia, abriga telas com pinturas regionalistas, tornando-
se assim, um ambiente agradável e de fácil acesso a qualquer pessoa que tenha interesse nos livros. O 
idealizador do projeto é o Sr. José Amador, responsável por um acervo em torno de 300 livros, em sua 
maioria didáticos. Segundo ele, há um projeto de leitura infantil de sua autoria, com o tema Conto e 
Recontos que não pôde ser executado até o momento por falta de recursos e apoio. O público que visita 
o espaço é composto em sua maioria por professores e alunos, além da comunidade em geral. 
 
Biblioteca Comunitária Paulo Freire 
Idealizada pela professora Elzimar Ferreira, a biblioteca faz 20 anos em 2020, atendendo a toda a 
comunidade Cristo Rei, no Km 28 da estrada Figueiredo – Balbina. Com um rico acervo em torno de 10mil 
livros, a biblioteca está de portas abertas para a leitura e para atividades diversas ao longo do ano, com 
ações que se expandem para toda a comunidade. A decoração muito caprichosa é um detalhe à parte 
que faz todas as pessoas se emocionarem ao entrar no espaço e voltar no tempo com as mil e uma 
histórias que a professora nos conta. 
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Bibliotecas Escolares Municipais 
A Escola Municipal Roxana Pereira Bonessi, situada na Av. Amazonas, bairro Centro, abriga uma biblioteca 
preparada com um vasto acervo de livros infantis que funciona no mesmo horário das aulas escolares, e 
tem como público: os alunos, funcionários e professores da escola. Disponibiliza ao público um projeto de 
mediação de leitura chamado “Contação de histórias”. 
 
A Escola Municipal Mario Jorge Gomes da Costa localiza-se na rua Jacareúba, no bairro Honório Roldão. A 
biblioteca da escola possui um acervo bem sortido com literatura infantil/infanto juvenil, literatura 
clássica, livros de ficção científica e entre outros. Ela ocupa uma das salas da escola, ao lado da sala dos 
professores, com horário de funcionamento pela parte da manhã, tarde e noite, nos horários de aula. No 
momento não possui atividades de mediação, mas os responsáveis mostraram muito interesse em 
elaborar algo do tipo. 
 
E então, gostaram das bibliotecas mapeadas? Cada biblioteca, por menor que seja, abre um mundo de 
possibilidades para o seu leitor que viaja para outros lugares e faz de conta que é outros personagens, 
sentindo as emoções que todos nós podemos viver, o conhecimento de tudo o que nos cerca. Depois de 
fecharmos o livro, voltamos mais inteiros, curiosos, desejantes de um novo horizonte, inventando e 
contando nossas próprias histórias, despertando o nosso poder criador. Com certeza, um leitor, que 
continua suas leituras por onde quer que vá, é um ser humano mais aberto ao outro, capaz de exercer 
sua cidadania de forma crítica e autônoma, cuidando do planeta como a sua casa. 
 
A biblioteca escolar permite, muitas vezes, o primeiro contato de uma criança ou de um jovem com o 
livro. A biblioteca comunitária oferece o prazer da descoberta em todas as fases da nossa vida, 
dialogando com a comunidade, abrindo as portas para pessoas de todas as idades lerem e contarem suas 
histórias. A biblioteca pública deve garantir o acesso a um acervo variado, democrático e atual. Todos 
juntos formam um centro de convivência diversificado, um espaço integrado entre educação, cultura e 
arte, um lugar de mil e uma possibilidades. Todos juntos podem fazer uma cidade melhor! 
 
Depois de saborear o nosso boletim, convidamos você para visitar nosso site: bit.ly/praticas-leitoras, 
conhecer nosso projeto PRÁTICAS LEITORAS e conferir outros boletins. Até o próximo! 
 

Abraços afetuosos de toda a equipe do Projeto Práticas Leitoras. 
 

MAPEAMENTO DE BIBLIOTECAS E ESPAÇOS DE LEITURA 
FAÇA VOCÊ TAMBÉM! 

 
Deixamos uma ficha abaixo como sugestão para você visitar um ambiente de leitura e contar para nós. 
Depois da visita, basta enviar suas anotações para o nosso projeto: 
projetopraticasleitorasuea2019@gmail.com 
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